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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Biológicas: Considerações e Novos Segmentos” é uma 
obra com foco na discussão científica, por intermédio de trabalhos desenvolvidos por 
autores de vários segmentos da área de ciências biológicas. A obra foi estruturada 
com 36 capítulos e organizada em dois volumes.  

A coleção é para todos aqueles que se consideram profissionais pertencentes 
às ciências biológicas e suas áreas afins. Especialmente com atuação formal, 
inserida no ambiente acadêmico ou profissional. Cada e-book foi organizado de 
modo a permitir que sua leitura seja conduzida de forma simples e com destaque no 
que seja relevante para você. Por isso, os capítulos podem ser lidos na ordem que 
você desejar e de acordo com sua necessidade, apesar de terem sido sequenciais, 
desde algumas áreas específicas das ciências biológicas, até o ensino e a saúde. 
Assim, siga a ordem que lhe parecer mais adequada e útil para o que procura.  

Com 17 capítulos, o volume 2 reúne autores de diferentes instituições 
brasileiras que abordam trabalhos de pesquisas, relatos de experiências, ensaios 
teóricos e revisões da literatura aplicados ao ensino e à saúde. Neste volume 
você encontra atualidades nas áreas de biologia geral, parasitologia, imunologia, 
anatomia, ensino de ciências, educação em saúde e muito mais.

Deste modo, a coleção Ciências Biológicas: Considerações e Novos 
Segmentos apresenta progressos fundamentados nos resultados obtidos 
por pesquisadores, profissionais e acadêmicos. Espero que as experiências 
compartilhadas neste volume contribuam para o enriquecimento de novas práticas 
multiprofissionais, especialmente, no âmbito do ensino e da saúde relacionados às 
ciências biológicas 

Edson da Silva
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formais de ensino, no estado do Rio de Janeiro, 
como a Quinta da Boa Vista, Praça Mauá e a Feira 
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Concluímos que, por intermédio de quatro destas atividades, sendo elas a observação 
de modelos didáticos, parasitos fixados em formol, microscopia e participação do 
público nos jogos, tivemos métodos facilitadores para um aprendizado mais efetivo.
PALAVRAS-CHAVE: Modelos didáticos, Atividades Lúdicas, Parasitologia, Educação 
em Saúde.

METHODOLOGICAL STRATEGIES OF HEALTH EDUCATION IN THE 
AREA OF ​​PARASITOLOGY FOR APPLICATION IN ACTIVITIES IN NON-
FORMAL TEACHING ENVIRONMENTS WITH CHILDREN, YOUTH AND 

ADULTS
ABSTRACT: Health education, due to its magnitude, must be understood as a relevant 
aspect to prevention and that in practice is related to the improvement of life and health 
conditions in society. In this context, the Parasitology League of the State University of 
Rio de Janeiro (LIPAR UERJ) has developed actions that allow the spread of Health 
Education in formal and non-formal teaching environments, aiming to contribute to the 
expansion of knowledge in health and construction of a society with social responsibility 
and critical, reflective and participative thinking. The activities were carried out in non-
formal teaching spaces, in the state of Rio de Janeiro, such as Quinta da Boa Vista, 
Praça Mauá and the Science Fair at the Former Paracambi Factory. In these places, 
LIPAR presented a series of differentiated exhibition activities, for different ages, on 
Health and Parasitology. We concluded that, through four of these activities, being the 
observation of didactic models, parasites fixed in formaldehyde, microscopy and public 
participation in the games, we had facilitating methods for a more effective learning.
KEYWORDS: Didactic models, Play Activities, Parasitology, Health Education.

INTRODUÇÃO
A educação em saúde é uma área ampla que abrange diversos tipos 

de conhecimentos tanto no campo da saúde quanto da educação (SCHALL & 
STRUCHINER,1999).

Ao longo das décadas, o entendimento sobre educação em saúde foi 
surpreendentemente transformado. Pensava-se que o processo educativo para 
a transformação de um comportamento que visava à saúde, estava diretamente 
relacionado com o conhecimento do que era a doença, seus efeitos e como evitá-
las (GAZZINELLI et al., 2005). Esse tipo de abordagem tinha uma grande influência 
na visão higienista que havia à época e, com isso, colocava o indivíduo como o 
responsável principal pela sua condição de saúde (ROCHA et al., 2010), excluindo 
totalmente as questões ambientais e sociais envolvidas no processo de adoecimento. 
Atualmente, a temática educação em saúde é pensada num contexto político 
pedagógico, reflexivo e crítico, a fim de tornar o indivíduo autônomo e consciente o 
suficiente para que este possa opinar nas decisões acerca de sua saúde, de seus 
familiares e da sua comunidade (FALKENBERG et al., 2013).
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Segundo o Ministério da Saúde (2012) a educação em saúde é definida como:

“1 – Processo educativo de construção de conhecimentos em saúde 
que visa à apropriação temática pela população 

[...] 2 – Conjunto de práticas do setor que contribui para aumentar 
a autonomia das pessoas no seu cuidado e no debate com os 
profissionais e os gestores a fim de alcançar uma atenção de saúde 
de acordo com suas necessidades.”

Desta forma, para uma efetiva prática em educação em saúde é necessária 
a atuação da tríade gestão, profissionais da saúde e população (FALKENBERG, 
2013).

No campo da educação formal, os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCNs) (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2008) trouxeram propostas que incluem a 
Saúde como tema transversal, mostrando a modificação na orientação de práticas 
tradicionais voltadas para uma perspectiva ampliada de educação em saúde. 

As parasitoses, um dos assuntos possíveis a serem abordados na temática 
Saúde, são doenças negligenciadas que ocupam altos índices de prevalência 
mundial e representam graves problemas de saúde pública, especialmente em 
países em desenvolvimento (FONSECA e SILVEIRA, 2009). Sendo assim, condições 
precárias de saneamento e falta de informações sobre essa temática colaboram 
para o prevalecimento dessas doenças. Para tanto é indispensável que haja uma 
maior atenção na construção do conhecimento sobre este assunto no campo de 
educação em saúde.

A disciplina de Ciências encontra algumas barreiras no processo de 
ensino-aprendizagem, muitas vezes devido à falta de estrutura como: ausência de 
laboratórios, recursos tecnológicos, materiais didáticos,entre outros, e também por 
apresentar conteúdos mais complexos que requerem uma maior didatização, com o 
uso de novas metodologias. 

De acordo com Vasconcelos e Souto (2003), no ensino de Ciências, mais 
importante do que “decorar” é instigar situações que permitem a compreensão 
de forma integrada de fatos e conceitos. Seguindo esse pressuposto, Vieira et al. 
(2005), afirma que os espaços não-formais de educação podem colaborar neste 
processo. Nesse sentido, a Liga de Parasitologia da UERJ (LiPar UERJ) também 
acredita no potencial dos espaços não-formais de ensino, pois verifica que há maior 
estímulo e participação por parte do público em relação aos espaços formais de 
ensino. 

Segundo alguns autores (VIEIRA et al., 2005; CASCAIS E FASHÍN-TERÁN, 
2014), a educação pode ser dividida em três formas: 1- formal, baseada em leis, 
com presença de currículo e dividida em disciplinas; 2- informal, obtida através 
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da vivência com familiares, amigos(às), clubes, entre outros, ou seja, através de 
maneiras espontâneas na troca com o outro e; 3- não-formal, que acontece em 
museus, feiras, centros de ciências e qualquer outro ambiente onde as atividades 
tenham um objetivo específico e sejam bem direcionadas, gerando aprendizagem. 

Dentro dos espaços não-formais, Jacobucci (2008) propõe uma divisão entre 
os espaços institucionais, como museus, centros de ciência e zoológicos, e espaços 
não-institucionais, que são as praças, parques, ruas, entre outros.

Assim, acreditamos que a utilização de espaços não-formais de ensino ajudam 
a estudar e debater de forma lúdica as temáticas de parasitologia, no conteúdo de 
ciências, saúde e educação, criando possibilidades para incorporar nos ouvintes 
(estudantes/público alvo) um espírito questionador durante as atividades que são 
elaboradas, através das abordagens práticas e dinâmicas dos assuntos propostos, 
requerendo dedicação dos alunos(as) e até mesmo dos(as) professores(as) que 
precisarão passar dos limites de um currículo formal, uma vez que deverão priorizar 
estratégias de ensino de ciências destinados à formação de seres humanos críticos 
e engajados (NASCIMENTO et al., 2013).

Portanto, o presente trabalho tem como objetivo mostrar diferentes estratégias 
metodológicas de educação e saúde em Parasitologia, realizadas em ambientes 
não-formais de ensino, como a Quinta da Boa Vista, Praça Mauá e Antiga Fábrica 
de Paracambi, demonstrando a importância das práticas educativas e de saúde para 
o bem estar pessoal e coletivo.

METODOLOGIA
As atividades da LIPAR foram realizadas na Quinta da Boa Vista, na Praça 

Mauá e na Antiga Fábrica do município de Paracambi, todas localizadas no Estado 
do Rio de Janeiro.

As ações pedagógicas em espaços não-formais não requerem conhecimento 
prévio formal 11 do público participante sobre os assuntos a serem abordados 
(SEIFFER-SANTOS e TERÁN, 2012), já que muitas vezes esse público tem 
diferentes faixas etárias, diversificando assim as abordagens. Portanto, existe a 
necessidade de achar uma conexão do espaço utilizado com o tema a ser abordado 
e as realidades culturais e sociais do público para que haja uma interação de 
conhecimento e, com isso, uma aprendizagem proposital (SEIFFER-SANTOS e 
TERÁN, 2012). 

Para as atividades realizadas nos locais mencionados, foi utilizada a Parte I 
da proposta de Metodologia de Ensino em Espaço Não Formal (MEENF) de Seiffert-

1  Segundo a teoria de Paulo Freire, todo indivíduo traz consigo certo conhecimento de mundo. Logo, neste 
caso, estamos nos referindo ao conhecimento formal adquirido em instituições de ensino.



 
Ciências Biológicas: Considerações e Novos Segmentos 2 Capítulo 9 91

Santos e Fachín-Terán (2012). 
A parte I trata da pré- visita, com cinco situações pedagógicas: 1- Área do 

conhecimento, isto é, a área que será trabalhada na ação didática; 2- Conteúdo, que 
está relacionado às temáticas e conteúdos mais específicos que serão abordados 
na ação. Entretanto, eles devem estar em consonância com a maturidade cognitiva 
do público e precisa ser bem delimitado, uma vez que o tempo de construção do 
conhecimento é, muitas vezes, reduzido; 3- Público, ou seja, deve ser levando em 
consideração a escolha de conteúdo de acordo com a faixa etária, escolaridade e 
classe social do público; 4- Escolha do espaço não formal, logo, o ambiente escolhido 
deve possibilitar a integração do conteúdo com a ação didática e 5- Conhecimento 
do local escolhido, onde pode ser possível mapear as potencialidades do local para 
se pensar e efetivar a ação.

A abordagem discutida pelo grupo tem sido sobre a importância do 
saneamento básico, higiene (principalmente higienização das mãos) e qualidade 
de vida. O diferencial nessas ações é marcado por apresentar uma educação em 
saúde sob uma perspectiva lúdica, didática e crítica. Esses eventos foram capazes 
de aprimorar o ensino-aprendizagem no campo de parasitologia para os alunos 
do ensino fundamental, médio e visitantes. Nessas ações, foram apresentados 
modelos didáticos de parasitos construídos com biscuit, jogos desenvolvidos pelos 
alunos de nutrição e de parasitologia, visando construir o aprendizado de forma 
mais dinâmica, desenhos didáticos de parasitos para colorir, atividades como caça 
palavras, jogo da memória e cartilhas com dicas de cuidados higiênicos, visualização 
de parasitos conservados em formol, utilização de microscópio óptico de luz para 
visualização de lâminas de parasitos (figura 1 e 2)  e uso de lupas para observação 
de ectoparasitos. Os modelos didáticos apresentados na ação da LIPAR foram: 
Giardia lambia, Ascaris lumbricoides, Leishmania sp, Trypanosoma cruzi, Trichuris 
trichiura e do ectoparasito Pediculus humanus, pertencentes ao acervo da Disciplina 
de Parasitologia da UERJ (figura 3).
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Figura 1: Modelos didáticos apresentados ao longo das ações da LIPAR.

 

Figura 2:  Femucti 2018 - Semana Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação 2018 - 
Paracambi.
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Figura 3:  Lipar no Museu Nacional - 70 anos da Sociedade Brasileira para o Progresso 
da Ciência 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante as ações expositivas, o público alvo (alunos, familiares e visitantes) 

teve a oportunidade de entender e se aprofundar sobre diversas parasitoses, 
como: Ascaridíase, Esquistossomose, Ancilostomíase, Teníase, Cisticercose, 
Tricuríase, Enterobíase, Giardíase, Amebíase, Tricomoníase, Tripanossomíase, 
entre outras, além de aprender mais sobre lavagem das mãos e higiene de forma 
geral.  Sendo assim, este público participou ativamente das atividades expositivas 
sobre as parasitoses e saúde, fazendo perguntas, tirando suas dúvidas e expondo 
experiências vividas. 

Os integrantes da LIPAR apresentaram as parasitoses de maneira bem 
didática, de acordo com a faixa etária do público alvo, empregando uma linguagem 
mais dinâmica, com objetivo central de chamar a atenção dos ouvintes e facilitar 
o entendimento sobre o conteúdo, sendo assim, tivemos um resultado mais 
qualitativo nesses espaços não formais (NEVES et al., 2019). Nestas ações, foram 
apresentadas ao público as morfologias dos parasitos, os sintomas mais comuns 
causados pelas doenças parasitárias, as formas de transmissão desses parasitos, 
e especialmente, as formas de profilaxia, além de práticas sobre higienização das 
mãos. Segundo Santos et al. (2015), a educação em saúde está ligada ao progresso 
preventivo na comunidade, tendo como principal objetivo a ampliação de ferramentas 
que irão auxiliar na mudança comportamental dos hábitos dos indivíduos. Dessa 
maneira, consequentemente, poderá haver o melhoramento na qualidade de vida 
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da população. 
Os modelos didáticos apresentam certa proximidade com o conhecimento 

transmitido pelo (a) professor (a), tanto no ambiente formal como no não-formal, 
tornando a experiência do saber mais concreta, além de estimular a visualização, 
tato e curiosidade. Sendo assim, a utilização de modelos didáticos para o 
desenvolvimento do conhecimento faz com que haja um maior interesse da parte 
do público alvo de saber o que é e como funcionam os modelos mostrados, 
contribuindo para a construção do conhecimento (COSTA et al., 2017; BRITO et al., 
2019). Ademais, os modelos didáticos são bastante visados durantes as ações por 
todas as faixas etárias, por serem palpáveis, coloridos e didáticos. 

Além dos modelos didáticos, foram realizadas atividades com jogos de 
tabuleiro, tendo estes uma grande importância para a construção do saber, pois 
possibilita um aprendizado mais divertido e dinâmico, sem abrir mão do educativo. 
Os jogos apresentam textos e regras, o que limita a faixa etária ao público já 
alfabetizado. Segundo Miranda (2001), o jogo didático tem potencial de alcançar 
vários objetivos relacionados à cognição (desenvolvimento da inteligência e da 
personalidade, capacidade de construção de conhecimentos); afeição (construindo a 
sensibilidade e afetividade); socialização (experiência de vida em grupo); motivação 
(envolvimento da ação e curiosidade do público) e criatividade. Neste sentido, o jogo 
ganha seu espaço e é utilizado como ferramenta apropriada para aprendizagem, na 
medida em que há interesse do aluno (CAMPOS, 2003). 

O material elaborado na Disciplina de Parasitologia (FCM/UERJ) possibilita a 
prática destes recursos em diferentes locais de ensino, tanto nos ambientes formais 
como não-formais de ensino, e em diferentes escalas de conhecimento, ou seja, do 
ensino infantil, fundamental, médio e até mesmo em nível de graduação.  

Desta forma, o Projeto de Extensão (LIPAR) da Disciplina cria debates e 
reflexões das novas tendências da Biologia de Parasitologia (FCM/UERJ) e se 
propõe a propagar o ensino de saúde e parasitologia não só dentro das escolas, 
mas também em ambientes não formais de ensino, onde é notório o interesse dos 
ouvintes e participação nas atividades (alunos, familiares e entre outros) durante a 
construção do conhecimento (figura 4 e 5), para além da sala de aula (ROCHA  e  
FACHÍN-TERÁN,  2010). Assim, a educação em saúde, como aponta Vasconcelos 
(1998), surge como instrumento de participação da população nos serviços de 
saúde e, ao mesmo tempo, no sentido de aprofundamento de intervenção da ciência 
no cotidiano das famílias – uma vez que as temáticas saúde e parasitologia são de 
suma importância, já que as parasitoses são um grande problema de saúde pública 
(BRAGA et al. 2018).
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Figura 4: Evento realizado na Quinta da Boa Vista, onde é observado diferente faixa 
etária de público alvo.

Figura 5: Evento realizado na Praça Mauá pelos alunos do Projeto LIPAR. 

CONCLUSÃO
As ações propostas pela LIPAR, utilizando diferentes estratégias 

metodológicas em espaços não-formais de ensino, são de grande relevância para 
a propagação do conhecimento em saúde e parasitologia. Os espaços não-formais, 
diferente dos espaços formais, fazem com que o público participe mais ativamente, 
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levando questões cotidianas sobre o tema, vinculadas às suas experiências 
pessoais, estabelecendo uma conexão entre o saber científico e a realidade 
diária dos indivíduos, visando contribuir para a prevenção e controle de doenças. 
Ademais, os materiais didáticos utilizados também impactaram positivamente as 
ações, uma vez que são objetos incomuns para a maioria do público como, por 
exemplo, o microscópio, o que desperta o interesse pelas atividades. Os exemplares 
de parasitos fixados em formol também contribuíram para a atração do público, já 
que se trata de um modelo real, que gera espanto e reafirma a importância das 
profilaxias. A utilização de diferentes jogos didáticos, devido ao seu caráter lúdico, 
aguçou a vontade de participação, sobretudo dos jovens. 

Por fim, constatamos que os espaços não-formais de ensino foram bem 
aproveitados, uma vez que as práticas propostas puderam integrar o ambiente, as 
temáticas e as diversidades do público (diferentes em faixa etária, gênero e classe 
social), tornando as atividades mais construtivas. 
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